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P R O D U Ç & O _ N A C I O N A L
Hoje como hontem,s empre, todos 

os dias, a Espanha intensifica a sua 
propaganda em prol da produção na
cional e mais acentuadamente na que 
se refere a laranjas.

Todos os jornais diários daquele 
paiz, publicam cotidianamente locais, 
dos mais extensos aos mais insignifi
cantes, em beneficio da coiocação 
daquele fruto, até ao ponto de, ultima
mente, serem inseridos clichés de esta
belecimentos de luxo e dos mais humil
des, onde, em Paris, se pratica assidua
mente a sua venda.

Lendo e meditando as mesmas lo
cais publicadas, achamos bem essa 
propaganda, talvez ainda sendo pouca, 
dadas as razões expostas pelos nossos 
colegas do paiz visinho.

Varias conferencias se teem reali- 
sado entre os produtores, exportadores 
e o governo, afim de se estudar a me
lhor maneira de se intensificar a colo
cação do produto nos mercados estran
geiros, peio que os produtores e expor
tadores alguns resultados teem alcan
çado, visto que o governo daquele pais, 
dentro do possivel, tem adoptado me
didas de grande alcance e proteção que 
em muito tem atenuado as reclamações 
por aqueles apresentadas.

Assim é que as coisas da nossa 
terra devem ser tratadas; assim é que 
viamos as nossas coisas nacionalisadas 
e procuradas pelos estrangeiros ; assim 
é que nos devemos impor como paiz 
agricola, que o somos de natureza.

Enquanto vemos os outros paizes 
progredirem pela tenacidade desenvol
vida na sua propaganda, enquanto eles 
estudam e desenvolvem as suas indus
trias, para lançarem os seus produtos 
nos mercados internacionais, conserva
mo-nos de braços cruzados, deixando 
perder por completo todos os mercados 
que tinhamos o prazer de conservar e 
que eles vão aproveitando com o nosso 
abandono.

Lembra-nos de que ha muitos anos, 
quando ainda eramos novos, se fazia 
uma grandeexportação daquele fruto, 
fruto que na nossa região havia em 
abundancia e era muito apreciado, não 
só por nacionais, como por estrangei
ros e de que havia em redor desta 
terra imensos e frondosos pomares.

Com os amanhos, limpesas, apanha, 
preparação e erportaçâo da laranja, 
muitos braços de trabalhadores, nas 
suas respectivas modalidades, se em
pregavam, e com o tempo e o desleixo, 
tudo tem acabado.

A que mais atribuir esta paralisa
ção?

Então a laranja espanhola será me
lhor que a portuguesa ?

Não vemos nisso razão ; e não ve
mos, simplesmente porque o maior 
mercado consumidor da laranja espa
nhola é o france., quando os marcados 
consumidores da nossa laranja eram o 
brasileiro e o inglez.

Porque se não tenta, com grande 
incremento, adquirir os antigos mer
cados ?

Pratique, aquelas entidades -que 
teem o assunto a seu cargo, com inten
sidade e com a maior antecedencia pos •

u c a ç ã o  C ív i c a
r  1

Um povo sem educação cívica não pode marc3r na senda  da 
actual civilização. É  um povo retrógrado, olhado sempre com indi
ferença e ao qual não podem dispensar-se aquelas atenções que é 
costume ter-se para  com as pessoas cultas e ilustradas. Há quém 
julgue de somenos importância e até classifique de bagatelas, estas 
afirmações. Como consequência dum regionalismo espalhado aos 
quatro ventos, por vezes posto em prática com grande desorientação, 
há quém suponha que nem uma palavra se deve pronunciar ou es
crever além dos melhoramentos de progresso de que uma te rra  ne
cessita.

É um tacanho critério êsse, só próprio de cérebros microscó
picos, e que facilmente se contradiz. Na verdade, os povos precisam 
sempre de melhorar a sua vida colectiva, abrindo novas vias de 
comunicação, mais avenidas espaçosas, jardins, largos e tutti 
quanti. Não tem contestação esta verdade. Mas daí a concluirmos 
que, feito isso, tudo está feito e que não se tolera que sôbre outro 
qualquer assunto que implique aperfeiçoamento moral, se escreva e 
se fale, é que vai uma enorme distância. Ter estradas e mais comu
nicações, quando o povo não sabe ler, é um coutrasenso.

Ter progresso material quando o povo pode dar  um aspecto sel
vagem no seu convívio, é outro contrasenso ainda maior. Por isso 
entendo que é preciso também cuidar do espírito, visto o homem 
não viver só de pão e ser, portanto, racional e aceilavel que se es
creva tanto sôbre uma como sôbre outra questão. Ambas interessam 
ao progresso da colectividade e a  ninguém pode ser censurado o 
fácto de escrever ou falar sôbre outros assuntos além dos me’hora- 
menlos.

Ainda é vulgar, nos tempos correntes, haver quém não conheça 
a história do país em que vive e a respeito do grande poeta Camões, 
essa glória dum povo e duma nação, há ainda muita gente que só 
sabe que êle era cego dum ôlho. Ainda é muito vulgar encontrar-se 
quém não saiba, sequer, a nossa si'uação geográfica e quais os 
nossos domínios coloniais. Ainda é muiio vulgar encontrar-se quém, 
não saiba as côres da nossa bandeira e a sua significação e quém 
desconheça a origem da «Portuguesa». Ainda é muito vulgar encon
trar-se quém não conheça os seus deveres e os seus direitos como 
cidadão, para consigo, para com os s^us semelhantes, pa ia  com a 
Pátria e p;na com a República. Ainda é mais vulgar, infelizmente, 
encontrar-se quém não lenha a mínima noção do que é Liberdade. 
Pois não obstante, arvorados em Catões inobserváveis, censuram 
quando se escreve ou fala sôbre tudo isto e só aplaudem quando 
lhe falam em estradas e ruas.

No entanto, ficam pasmados quando um estrangeiro fala e es- 
c re \e  sôbre qualquer assunto , inciclopèdicamenle.

Alvaro Valente.

P R 0 D U Ç A 0 _ _ N  A C I O N A L
sivel, uma propaganda renhida e sem 
tréguas, para que de novo se adquira 
os mercados que se abandonaram, es
tudando-se qual a melhor embalagem 
a empregar para uma boa apresenta
ção do produto, afim de que não acon
teça, como ao actual acontece com as 
uvas e outros frutos que se exportam 
para os mercados inglezes e outros, 
em que todos os anos, por ocasião das 
exportações da uva, a imprensa da ca
pital apresenta varios aivitres e con
selhos sobre o assunto, dè que, até 
hoje, nada se tenha aproveitado-, por
que nada se tem feito para benèficiar 
essas embalagens, com medidas que 
deveriam ser adoptadas pelo governo, 
ocasionando, por isso incalculaveis pre
juizos, não só àos produtores e expor
tadores, como, de um modo geral, a 
todo o paiz, que vai perdendo aquela 
cotação que por imorredoiros anos vi
nha mantendo no estrangeiro.

Comece-se desde já a fazer essa in
tensa propaganda, que tão necessaria 
se torna, em prol do produto nacional; 
tomemos para nós os exemplos dos 
outros paizes, que com as suas expon- 
íaneas, constantes e ininterruptas pro
pagandas, vão espalhando por todos os 
mercados internacionais de tudo, ou 
de quasi tudo quanto produzem ; levan
temos o moral e prestigio do nesso 
paiz, que o mesmo é impor-nos ao 
reconhecimento, por parte dos estra
nhos, como paiz agricola e produtor.

E enquanto assim se não proceder, 
iremos concorrendo, cada vez mais, 
para o desprestigio e depauperamento 
da nacionalidade.

Cabe aqui dizer-se a proposito, de 
que seria este, um assunto a ponderar 
e um dos problemas que viria atenuar 
em parte a grande crise do desempre
go, que tanto afecta o paiz, porque 
muitos trabalhadores eram empregados 
no trafego da exportação dà laranja e 
outros frutos.

Ramal da estrada 
de Sarilhos Grandes

Estão-se movendo varias influen
cias, para que seja um facto es
ta justa aspiração dos habitantes 
desta freguezia.

Ha muito que se trabalha para 
este fim, sem que até hoje se te
nha conseguido, mas agora consta- 
-nos que esta aspiração vae em 
breve ser safisfeita.

O respectivo projecto está concluí
do, e já tem a verba de 28.GOOfOO 
pouco mais ou menos, para a sua 
realização.

Este numero foi visado

pela Censura .



m o n t i j o

u o  um os peiflllliaiss 
ednar seis l o s

Todo o verdadeiro republicano 
deve ser um espirito honrado e li
vre, tolerante e justo.

Um espirito despegado de pre
conceitos politicos e de superstições 
religiosas.

Um homem consciente e livre, 
enfim, amando o progresso e as 
conquistas da civilização e comba
tendo tudo o que represente obs
curantismo e retrocesso.

E por isso eu não compreendo 
a existencia de cidadãos que se di
zem republicanos, que se afirmam 
espiritos livres — e que entregam, 
contudo, a educação dos filhos a 
colégios que só servem para lhes 
deformar o espirito, para lhes ente
nebrecer a inteligencia, para lhes 
anular a vontade própria.
Esses colégios, dirigidos por inimi

gos da liberdade e da democracia, 
só servem para matar na alma das 
creanças todo esse claro e honrado 
amor á vida que as hão de fazer 
homens livres, corajosos e dignos.

Uma alma de creança, povoada 
de negras superstições religiosas, 
de sinistros temores, de ensombra
dos pesadelos, nunca pode elevar- 
-se e engrandecer-se naquela doce 
alegria de viver, que nos torna for
tes, audaciosos e justos.

As superstições criam espectros. 
Não formam cidadãos.

E o primeiro dever do homem é 
ser cidadão.

A escola, se deforma o espirito 
da creança pela tristeza, pela re
nuncia ás legitimas alegrias da vida, 
pelo terror ás penas de uma conde
nação eterna, falha inteiramente á 
sua missão civilizadora.

A escola deve ensinar a creança 
a ser forte, a ser justa, a ser hon
ra ia, a ser generosa, a amar a li
berdade e a igualdade humana.

A escola deve varrer por com
pleto do espirito da creança todos 
os preconceitos e todas as supers
tições, substituindo-os pelos eter
nos principios da justiça e da bon
dade.

Porque esses principios é que 
constituem o dever.

E só a escola cumpre a sua 
missão.

** *

. .Mas a Republica, desde o seu 
■nicio, com uma imprevidência 
Verdadeiramente criminosa, deixou 
íUe o paiz inteiro fosse infestado 
“e escolas reacionárias, proposita- 
®tnénte fudadas para anular, 
Para amortecer pelo menos, 
®as novas gerações, todo o espiri- 
to de liberdade e progresso.

Foi esse um erro gravíssimo, 
erro que tem trazido á Repu- 

, ca. desastrosas e deploráveis per- 
turt>aç3es.

Mas, o que não é menos para 
nsurar e para condenar é que 
°mens que se dizem republicanos 
treguem séus filhos a esses car- 
res de almas que são as escolas 

Fúonarias.
Todo o homem digno deve que- 

 ̂ rçue seus filhos sejam fortes, 
Peados, bons e generosos, 

odo o homem digno deve que

rer que seus filhos amem a luz e 
amem o progresso.

Que sejam, enfim, verdadeiros 
homens e perfeitos cidadãos.

Não deve querer que seus filhos 
sejam simples espectros, á mar
gem da verdadeira Vida. Creaturas 
enfezadas de corpo e enfezadas de 
espirito.

Já pensaram nisto, a sério, os re
publicanos portugueses ?

Ribeiro de Carvalho

(De A  Republica)

C a r t e i r a  E l e g a n t e
Aniversários

Dia 4 — Menina Maria Luiza 
Mota Caria.

Dia 9 — Meninas Maria Marga
rida de Jesus Relogio e Beatriz 
Augusta Tobias.

Dia 10 — Francisco Ladislau de 
Sousa.

D o e n t e s
Tem passado bastante mal da 

sua saude a nossa estimada assi
nante em Alfarelos, D. Cristina da 
Camara Cheirada.

Como ultimamente tem sentido 
algumas melhoras, fazemos votos, 
para que o seu pronto restabeleci
mento seja em muito curto espaço 
de tempo.

--------------- --------------------------

L H Y © U R H
Na próxima semana é projectado 

no Cinema Teatro Joaquim d’Al
meida, em sessão particular, um 
film industrial, sobre os trigos, 
sendo as entradas por convites, 
que podem ser requisitados desde 
já.

-----------------------------------------

EDITOS
l.a publicação

Pelo Tribunal do Comercio desta 
comarca de Montijo e pelo cartorio 
do escrivão do 3.° oficio, correm 
editos de 10 dias, a contar da se
gunda e ultima publicação deste 
anuncio, citando os credores da 
massa falida de Antonio Soares 
Ventura Junior, comerciante desta 
praça, para no praso dos editos, 
impugnarem, querendo, o pedido 
feito por Luiz de Almeida Fernan
des, solteiro, comerciante, morador 
no Bairro Serzevêlo, Rua 3, n.° 6-1,° 
da cidade de Lisboa, para serem 
separados da mesma massa falida 
30 lombos de toucinho, com o 
peso de 581,50 quilos, arrolados 
nos autos de falência do referido 
Antonio Soares Ventura Junior.

Montijo, 15 de Abril de 1931 

O Escrivão do 3.° oficio

!íé FflfirM Hs Bpifa FlsieíPiâ Mo?

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito,

Bento Matoso

I t f i f l l l l i l l f l
A’ minha frente está uma am

pla janela aberta, bordada por ren
dilhados artística e primorosamente 
recortados, deixando adivinhar o 
estilo gótico a que ela pertence.

O meu papel inundou-se da luz 
diáfana dos etérios ráios, como 
que a darem-lhe vida, ou a impri- 
mire ~i alento à pena, que sôbre 
êle tpísliza titubiante.

N vens brancas passam pachor- 
rent- encobrindo o poderoso lam- 
peãof que goteja a aguarela com 
que tudo está em realce.

A’ direita, alvejo as pereiras em 
flôr parecendo encimadas por uma 
infinidade de borboletas, ou por 
salpicos de cal.

As roseiras, escondem nas suas 
fôlhas o casto rubor das suas fi
lhas, temendo o olhar cubiçoso 
dalgum admirador, que prêso pe
la atraente pulcritude e singeleza, 
as roubem sem piedade.

Espalhados, aqui e acolá, mal
mequeres dão a nota da candidez 
a este encantador cenário, onde 
tudo parece sorrir-se à nossa con
templação, como um angelical 
entre-abrir de lábios de um recem- 
-nascido.

Os meus olhos foram agora ar
rastados para o lado oposto, e que
daram-se embebidos pela formosu
ra magnética de tão exuberante 
espectáculo.

0  campo é uma delicada filigra
na onde a natureza se esforçou 
para nos apresentar a sua obra 
cheia de vida, de amôr, e de poe
sia.

A verdura semi-ceifada com fi
losófica indiferença por um grande 
rebanho debaixo da vista soberana 
do pastor, dá-nos a ideia dum qua
dro bíblico. Êste, sentado numa 
pedra, de pernas cruzadas e segu
rando o cajado na mão esquerda, 
arranca duma pequena gaita melo
dias cheias de sentimento, as quais 
se perdem em suaves modulações.

De vez em quando, vejo que 
êle interrompe o seu alheiamento, 
para atirar um calháu à ovelha que 
sorrateiramente se afasta das suas 
companheiras.

Depois, tudo volta ao ritmo pri
mitivo.

Mais ao longe, um moinho pro
jecta a sua sombra pelo cóne mon-

I tanhoso, no sopé do qual reluzem 
j em reflexos de esmeralda, as águas 

cristalinas dum ribeiro, que cor
rendo zigzagueantes \ ão morrer 
na roda duma azenha, onde se 
desfazem em espuma.

Um frémito chega aos nossos 
ouvidos como uma música ritual.

Enfim; a primavera apareceu, 
trazendo no regaço a cornucópia 
da beleza, para gáudio do espírito, 
recreando os sentidos e avivando 
paixões.1'

E no Beio dela, se aninham as 
andorinhas aquecidas pelo débil 
calor do seu corpo.

Oh! como tudo isto é belo e se 
apodera da nossa sensibilidade!

Adoro a primavera repleta de 
toda a frescura das suas faces e 
dbs seus mimosos braços, que são 
verdadeiros poemas de amôr.

Enebriado, perdi-me em divaga
ções sonhadoras, e fantasmagóricas

viagèns correram, á semelhança de 
um filme no meu pensamento, que 
só a vista deste lindo quadro, me 
obrigou a transportar às vastas e 
ferteis regiões da imaginação.

Sem dar por isso, a noite descia 
lentamente, como se fosse o pano 
que encerrasse este incomensurá
vel palco.

Na madrugada seguinte, uma 
ténue claridade, avisa-nos do le
vantamento do brumoso tecido — é 
a transição lenta da noite para o 
dia.

João Camilo Junior
-----------------—  ------------------—

F O O T B A L L
No campo de jogos do 11 Uni

dos Foot-Ball Club,, realiza-se um 
desafio entre o União, Foot-Ball 
Lisboa, e o club proprietário do 
campo, hoje domingo.

Este desafio principia ás 17 ho
ras, jogando o 11 Unidos com to
dos os seus titulares.

Espera-se grande concorrência 
de amadores, dado o entusiasmo 
que se nota.

Banda Ismaína i ds ímln
No dia 16, realisa-se no Cinema 

Teatro Joaquim d’Almeida, um espectá
culo de homenagem a esta Banda.

Tambem no mesmo dia vai a Lisboa 
abrilhantar a tourada em beneficio de 
Simão da Veiga, filho.

A G R A D E C I M E N T O
Ernestina Ramalho Gouveia, vem 

por esta forma testemunhar o seu 
imperecível reconhecimento, „ ao 
Exmo. Sr. Dr. José Vitorino da 
Mata, medico assistente do seu sau
doso marido, Aníbal Gouveia, pelo 
extremoso carinho e absoluto de
sinteresse com que o tratou duran
te a sua doença, e com inexcedivel 
dedicação, procurando debelar a 
doença, empregando toda a sua 
comprovada proficiência.

Agradece igualmente a todas as 
pessoas que se interessaram duran
te a sua doença, e se dignaram 
acompanho-lo á sua ultima mora
da.

S E N H O R A
Precisa-se para, junta com outra 

senhora,' arrendar casa. Prefere-se 
que sáiba ler e escrever. Seriedade. 
Nesta redacção se diz.

S a r i l h o s  G r a n d i i
Vende-se uma propriedade com 

terra de semeadura e vinha «O 
Passal» dirigir a Manuel Magalhães 
Meneses.

V E 3 S T D E - 8 E

Uma fazenda no corte dò Eloi e 
na Lançada (ponto a Estrada de 
Sarilhos). Dirigirem-se aos herdei
ros de Joaquim Aguadeiro.

M O T O
Vende-se uma em estado de 

nova marca MATCHLES.
Trata-se com a casa Mundet, 

Montijo.

C O B R A N  A
De dividas, rendas, etc, aceitam- 

se á comissão.
Rua de Serpa Pinto (Rolo), 43.
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R e t a l h o s

PL Traição 
e o Traidor

A traição é uma das condições 
mais vis do genero humano, qual
quer que seja o seu objectivo, a 
sua intenção. Trair, é faltar a um 
compromisso de honra e todos os 
que deixam de cumprir esse dever, 
segundo o nosso critério moral, 
são sêres nefastos e nocivos á 
colectividade e, como tais, capazes 
de todos os crimes e de todas as 
infamias. 0  traidor, de qualquer 
dos sexos, é uma criatura abjecta 
e indigna do convivio social das 
pessoas de bons costumes.

A sua alma é de lama, a sua 
consciência um objecto que se 
vende como mercadoria de contra
bando e a sua mentalidade mais 
turva do que clara, porque raro se 
vê, atravez da sua turvação, a vi
lania do seu trama.

Coração fechado a todas as 
virtudes e a todos os sentimentos 
humanos, o traidor, irmão gemeo 
da difamação, filhos da mesma 
m ãe: a Perfídia, não olha a des
graças e desventuras, nega-se e 
trai, faltando aos seus deveres ju
rados com a mesma facilidade com 
que se- bebe um copo de agua 
quando tem sêde.

Ha duas qualidades e dois f e i 
tios de traidores. Uns vendem a 
sua turpeza a peso de ouro, como 
Judas Escarioti, outros cometem a 
sua vilesa por cobardia, como Pol
trão !

Qualquer deles são dignos um 
do outro, porque os seus papeis 
constituem o mesmo objectivo e o 
mesmo crime contra a lealdade e 
contra a honra alheia, duas das 
mais perfeitas e das mais altas 
virtudes civicas e humanas.

E’ necessário, pois, combater 
essa seita, peior do que a jesuita e 
mais perigosa do que uma horda 
de malfeitores.

Joãofernandes

N E C R O L O G I A

No pasado dia 3, faleceu em sua 
residencia, o antigo vereador deste 
municipio e grande proprietário, 
Sr. José Maria de Bastos Panelas.

0  finado era casado e contava 
59 anos de edade.

0  seu falecimento foi muito 
sentido, pois contava numerosos 
amigos, pelo que o seu funeral foi 
muito concorrido, tendo-se realisa- 
do na qassada segunda-feira, pelas 
22 horas.

No funeral, encorporaram-se va
rias colectivdades, de que o finado 
era socio, assim como a Comissão 
Administrativa, que se fez repre
sentar pelo estandarte que cobriu 
a urna, a qual ficou depositada em 
jazigo de familia.

A familia enlutada, envia o 
Montijo sentidos pezames.

Esperança perdida
Um dia qae te v i . . .  Foi o bastante.
Gm dia s ó . . .  e não posso olvidar 
Os olhos teas e a boca estonteante 
Qae ardentemente desejei beijar.

E senti-me feliz n$,primeiro dia,
Qaando te vi pass. f,  nam certo instante 
Tal a graça qae el íanta e irradia 
Dessa taa figura i-sinaante.

Bem sei que nanca me pertencerá 
(Im coração qae quasi não conheço,
H as podes crer que o meu só vibrará

Por ti, Estrela do mea cea ardente,
Raio de luz eterea que eu não mereço 
A as que me iluminou eternamente 1

Setúbal, Maio de 1931. Miguel Ferraz.

O B F E A O _ C E j 0 B R I G A
No proximo dia 28, visita esta 

vila, pela primeira vez, este orfeão, 
composto de mais de cem execu
tantes de ambos os sexos.

Vem realisar no Cinema Joaquim 
d’Almeida uma grandiosa festa de 
arte em homenagem á corporação 
dos Bombeiros Voluntários de Mon
tijo.

Aquele agrupamento artistico, da 
vizinha cidade de Setúbal, sob a 
regencia do Ex.mo Sr. Dr. Hen
rique da Rocha Pinto, executará 
nessa gloriosa noite, o seguinte 
programa :

1.® parte — Algumas palavras de 
apresentação e saudação, pelo Ex.m0 
Sr. Dr. Manuel Paulino Gomes.

Pelo Orfeão — Canção da caça, 
Mendelssonh; Canção do Bar
queiro do Volga, arranjo do Ex.mo 
regente do orfeão; Moteto, Miche- 
lot; Canto fúnebre, H. Weyts e 
Responsorio, Silvestre Serrão.

2.® parte (pelo Orfeão) — Ser
rana (coro de pastores), A. Keil; 
Melodia d'Am or, arranjo do Ex.mo 
regente, de Ruy Coelho; Berceuse, 
arranjo do Ex.mo regente, de Go- 
dard ; Canção dos Moinhos, Costa 
Ferreira; N as margens do Vouga, 
(cantos populares), R. P.

3.® parte — Um acto de varie
dades com recitativos, fados, can
ções e guitarradas, pelos orfeanis- 
tas.

Como se vê pelo programa, é 
um verdadeiro serão de arte que o 
Orfeão Cetóbriga vem realisar 
nesta laboriosa vila que, certa
mente, saberá reconhecer os belos 
momentos proporcionados ness i 
noite que, desde já, antevemos 
inolvidável.

A corporação homenageada acha- 
-se muito grata pela festa que lhe 
vai ser dedicada, tencionando fazer 
ao distinto orfeão uma carinhosa 
recepção de agradecimento.

Formou-se uma comissão de 
senhoras desta vila, para tambem 
receberem os nossos ilustres visi
tantes e demonstrar-lhes os senti

mentos de estima e consideração 
de todo o povo de Montijo.

Como orgão da imprensa nesta 
vila, endereçamos aos componen
tes do Orfeão, ao seu Ex.m0 regente 
e ainda á sua Ex.m® Direcção, os 
nossos melhores cumprimentos e a 
gratidão de que nos achamos pos
suídos por tão honrosa visita.

!fi
Alguém me preguntou e com 

muita razão :
— Porque é que os estabeleci

mentos que dão à vila um aspecto 
civilizado são encerrados ainda de 
dia e as tabernas, que lhe dão um 
aspecto sinistro e repelente, encon- 
tram-se abertas pela noite fora?

Há preguntas que nos deixam 
deveras embaraçados. Já aqui há 
tempo se não compreendia a razão 
porque se acendia primeiro a rede 
que serve o centro da vila, que 
está calcetado e era iluminado, 
pelas luzes dos estabelecimentos, 
até às nove horas, e se deixava 
para mais tarde a iluminação do 
malfadado Bairro Serrano onde as 
criaturas só pisavam lama e água 
estagnada. São inversões de bom 
senso que ninguém é capaz de 
compreender.

Como responder agora a esta 
nova pregunta? Que estupidez é 
a alma-mater da incoerência dos 
nossos governantes ? Que a taberna 
é um elemento essencial para a 
vida duma nação vinhateira? Que 
as bebedeiras são precisas para 
aumentar a miséria do povo ?

Há defeitos na civilização portu
guesa que não têm razão de exis
tir. E se existem é devido ao 
grande excesso de conservantismo 
que vegeta aí por êsse país fora.

A lei — ou, por outra, o acòrdo 
estabelecido nesta vila — manda 
fechar os estabelecimentos às 9 
horas da noite. Nem queremos que 
os estabelecimentos fechem mais 
tarde. Condenamos enèrgicamente 
a recente ampliação do dia de 
domingo em roais duas horas.

O que queremos, o que o bom 
senso exige, é o encerramento das 
tabernas muito mais cedo do que 
actualmente. As tabernas estão 
gozando da faculdade concedida 
aos restaurantes e aos cafés, sem 
que haja certamente razão para 
que tal aconteça.

A taberna é um antro de vício e 
de miséria. É o cancro que corrojí 
as vidas dos chefes de família. É 
o agente corruptor da moral e pro
vocador da desordem e da obsce
nidade.

— Porque se encontram as ta
bernas abertas pela noite fora ? — 
voltam a preguntar-me com muita 
razão.

Na verdade não'sei dizer porquê. 
Como não sei dizer a razão porque 
se permite em plena via pública 
tôda a casta de palavrões obsce
nos. Como não sei também justi
ficar a razão porque se permite 
que se faça das paredes dos edifí
cios, sobretudo daqueles que se 
encontram perto das tabernas, 
verdadeiros urinóis dos beberrões 
impertinentes. Como não sei expli
car finalmente a razão porque se 
permite que depois da meia noite, 
isto é, depois do encerramento das 
tabernas, as bebedeiras comecem 
a surtir na rua os seus efeitos,. 
fazendo barulheira enorme a ponto 
da visinhança não poder dormir.

E como não sei justificar ne
nhuma coisa destas, deixo a pre
gunta ingénua sem resposta. Res
ponda a ela a autoridade compe
tente, se encontrar justificação 
possível para tôda essa série de 
misérias que nega a esta vila o 
direito de se intitular uma terra ci
vilizada. Não é possível, dentro do 
estado actual, a extinção da misé
ria. Mas creio que é possível a ex
tinção dum certo número de coisas 
que dão a essa miséria uma côr 
mais viva e mais espalhafatosa, 
uma côr que se reflete, rubra, nas 
chapas vivas das almas sofredoras.

H . S .

Escola em Pegões
Por influencia do Presidente da 

Comissão Administrativa da Cama
ra deste concelho, acaba o Sr. Ro- 
visco Paes, de ceder o terreno pro
prio para a edificação daquele es
tabelecimento de ensino.

Muito se tem empenhado tam
bem, para que seja um facto aque
la aspiração dos habitantes de Pe
gões, a comissão Pró-Escola de 
Pegões, presidida pelo Sr. Velhinho 
Correia.

Oala da ponte dos vapores
Cada vez mais se acentua a ne

cessidade de ser feita uma nova 
dragagem no canal que serve a 
ponte dos vapores, nesta vpa.

Em marés baixas, os vapores 
vêem-se em serios embaraços, pa
ra poderem transpor o canal, e' algu
mas vezes já teem ficado em sêco.

Como já tem causado grandes 
prejuizos e muitos outros poderá 
causar se não for dragada, pedem- 
se imediatas providencias.

F" O O T a A L L
Um velho amigo de redação, por 

nós muito considerado, sentindo-se vi
sado pelo artigo «Football» do nosso 
ultimo numero, procurou-nos para nos 
dizer que as afirmações nele contidas 
não eram verdadeiras, pois que estava 
alheio ao assunto.



M O N T U O

C O M M E R
0  MELHOR CAMIÃO INGLEZ

Um camião COMMER G 2, com 3600 quilos de carga, fazendo 
transportes de material da Fabrica de Louça de Sacavem, 

entre Sacavem e Lisboa, com distribuição, consumiu, devidamente 
controlado pela Fabrica de Louça de Sacavem 

24 litros de gasolina aos 100 qui ometros (media)
Consumo em estrada: 20 litros aos 100 quilometros

Chassis especiais para passageiros ;
Compre COMMER para obter uma exploração economica

nos seus transportes, absolutamente sem confr1 íto.
Proporciona-se experiencias em todo o país

E. RAU, Ltd.
Avenida da Liberdade, 231 a 235 

Lisboa — Tel. N. 4069

B  MANUEL DE M. MENEZES
------1 Representante para os Concelhos
B  de Barreiro, Moita e Montijo

%  R o i a l  H .  P e n s ã o  ( f
Recebe com ensais desde 250$00
S em anais— ................... 50$00
Diarias ............. ........... 8$00

Serviço de Restanrant á Portuguesa 
e á Francesa

C A F É - B  A R

M O N T I J O
----------I s

Cfiapelaria d a  M oda
Raa Afonso Pala

M O N T I J O

i !
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A unica casa especialisada no genero, 
com oficina própria anexa para o fabrico 
de chapéus por medida, concertos e 
transformações, em todos os formatos,

O nosso artigo não tem concorreir 
tes, não só pelo grande STOK de eha- 
pelaria, camisaria e gravataria, como 
tambem pela qualidade e apresentação 
do nosso chapeu, que desafia toda a 
concorrência

Chapeeis de feltro em preto e cores 
DESDE I8$00 

Camisas de fina popeline 
DESDE 21$00 

Camisas de bom oxeford inglez 
DESDE 19$5C

A titulo de reclame 
apresentamos o

CHAPEI]DEM PALHA
conformado no formato 

da cabeça do cliente

IMPORTANTE
Todo o" cliente que 

comprar um cha
peu na nossa casa 
fica^com a garan
tia de o mandar 
passar a ferro na 
nossa oficina sem
pre que necessite.

¥  Latino dos Santos Garrido
(em frente da adega de Jacinto Ramalho)

F̂ erragens, Quinquilharias 
e mendesas 

Tudo ao preço das íabricas 
Não comprem sem confrontar 

os seus preços

Sua frança B o r g e s  
MONTIJO

’-V;

P E K O L A  A F R I C A N A
---------------xd -je: — :-----------

Completo sortido de Mercearias, 
Aceites, Cereaes e Legumes

P R E Ç O S  S E t \  C O A F E T E N C I A
D I S T R I B U I Ç Ã O  A O  D O i l C i L I O  

l, J. L
M O N T I J O

José Luiz Cardeira
Praça da Republica e Raa Almirante Reis

M O N T I J O  
S e c ç ã o  d e  C h a p e l a r i a  i'

c o m p l e t a m e n t e  o r g a n i s a d a
I I

Desde o chapeu economico ao fino chapeu Austriaco
Todos os modelos— Cores da moda

@E
easa d a s  n © y í d a d e s

=— DB —=-

Francisco Vicente Lucas
‘  ' HO BR1C1 08 GQMBB010 I SO H I l S l l

Esta casa é a que maior sortido tem em e bonets 
para homem e creança, meias, peugas, artigos de malha e lãs. 

Colossal sortido em Bijouterias, Perfumarias, 
Brinquedos, Artigos para Brindes, Retrozaria e Papelaria. 

Grafònolas e discos das melhores marcas 
V E N D A S  A.  P R E S T A Ç Õ E S

6 5 .  R n a  A l m i r a n t e  C â n d id o  d o s  R e is .  6 7
M O N T I J O

02281082


